
 _l

.tem no solido terreno e no

. ré de carnaval; e

dois ex ea: são de ha muito '

valores entendidos;

Que, finalmente, se desco-

briu '0 jogo d'esse conubio im-

moral; '

Que o diabo os fez e por

lodo o diabo os juntou;

' Que a peste não é mais

parnimosa; -

Que, convencidos da ineli

cacia da acção de cada um em

separado, o- mesmo diabo os

cnrolou na manta, e os levou,

á guisa de maleta, á cidade de

marmore e de granito, para,

em coinmum, estenderem a teia

das intrigas;

Que o peixe era, porem,

grande, e lhes fez nas malhas

o que ás vezes faz no anzol;

Que chegaram, viram. . .

mas não venceram;

Que pediram soccorro a

Cacio, mas que Cacia se mau-

tinham sahido, e ao Porto, Coim-

bra e outras localidades onde es:

tudam, os academicos nossos patri-

cios que por la frequentam aulas

superiores. -

N'este suno praticou-se, por or-

dem do governo, uma flagrante

desegualdade: a prorogação das fé-

rias até amanhã para algumas es

colas, e o indeferimento do pedido

de outras para lhes ser egualmente

concedida.

Não se comprehende o motivo

por que tal se fez, mas que se fez

é verdadel

Em torno do distri-

cto.-Aguada pensa na edificação

d'um theatro: E para se accordar nas

bases da sua fundação reuniram-se

ha dias, na sala nobre dos Paços

do concelho, alguns cavalheiros,

que alii mesmo fizeram a escrith

ra da constituição da sociedade,

nomeando os corpos gerentes para

um triennio.

g" Vae ser louvado o sr. llla

nuel Pereira Granja, da Feira, por

ter oil'erecido ao Estado a casa, mo-

biliario e utensílios para uma escu-

la feminina da freguezia.

g' llouve incendio na fabrica

de Vidros de Costello, dos srs. Css

tro, Almeida s c.', sendo extincto

pelo respectivo pessoal. Os prejui-

zos são de certa importancia.

.1 Tomou passe da parochia de

Arouca o revd.” Manuel Gomes de

Castro Sobrinho, da casa do Outei-

ro, da freguezia de tlcldes, d'aqusl-

le concelho.

1' Em Arouca l'oi victima d'um

lamentavel desastre o pedreiro Cus-

todio Dias, natural da freguezia de

Santa Eulalia. Andando a trabalhar

na construcção de uma casa na rua

do Burgo, cahiu da altura do pri-

 

   

  

  

  

   

   

  

     

   

   

   

  

   

 

   

  

        

   

   

  

   

  

 

   

   

 

   

   

  

   

  

   

 

    

   

  

  

  

oanipo honrado que desde sem-

pre pisa e de que nunca sáe;

Que bateram ainda a ou~

tras portas, mas que todas se

lhes fecharam;

Que a negra sorte os dei-

xou isolados;

Que a teia se despedaçou

a um leve sopro da srngem;

Que o mal da inveja é o

peior de todos os males;

Que a ferida lhes lia de san-

grar por longos e penosos tem-

pos; _ . meiro andar da obra uma machada

Que largos dl” tem cem que o attingiu na região toraxica,

annos; lado esquerdo, produzindo-lhe iiin

ferimento profundo, que se prolon-

gou até às costellas, deslocando-

lhe algumas d'estas. O sou estado

é grave.

y' Vae muito adeantada a cons-

trucção de um grande hotel que sr

anda a edificar em frente' do thea

tro Alliança, em Espinho, do qual

é proprietario o sr. manoel Mara

Lopes. A conclusão d'esse magniflmi

predio deve fazer-se até meados de

Que em torno do castello

nem só ss pegas fazem ninhos

mas se criam tambem graudos

nabos. . .

Que o treinoço ha de ter

tambem occasião de desempe-

nhar o seu papel, como em ma-

O mais que fica para ou-

tras vezes. junho proximo.

'nformaçào local podermos dar logar a todos os es-

 

criptos da occasião, tivemos de re-

sumir as diversas secções d'este

n.°, como a parte notlciosa, a polí-

tica local e outras.

0 tempo.-Continua b m o

tempo, com lindos dias de sol e

noites estrelladas.

.lá faz calor, e bastante em al-

gumas horas do dia, havendo poris-

so animação nos campos com as

sementeiras da epocha.

Tufão. - Pelas lO horas da

noite de quarta-feira ultima varreu

a cidade um tulão de nordeste, que

pela sua curta duração não Causou

estragos que se Conheçam. Só pelos

caminhos derrubou algumas peque-

nas arvores, levantando grandes nu-

vens de poeira nas ruas.

Minutos depois, tudo serenava

novamente.

Ilovo barco. - Chegou a

S. Jacintho uma lancha a vapor,

propriedade da conhecida e consi-

derada lirina commercial, Brandão.

Gomes d: c.', e que se destina ao

transporte de pescas para a succur-

sal da :Fabrica de conservas de

Espinho», na nossa ria.

Cavallinhon.-A ¡Compa-

nhia Diass, que aqui se encontra

desde março, tem continuado a dar

&Spectaculos no Rocio, onde alIlue

sempre concorrencia. ›

Os seus trabalhos teem sido va-

riados e não teem desagradado. A

companhia tenciona estar até ao

lim do mez

Obras publicam-a jun-

ta de parochia da freguesia de Va-

longo do Vouga, d'este districto, sc

licitou do governo um subsidio pa-

ra occorrer à conclusão das obras

de reparação de que carece a egre-

ja parochial.

a' O conselho superior d'obras

publicas vae ser ouvido acerca da

conclusão de obras de construcção

da ponte sobre o rio Arda, d'este

districto, orçada em 7:55'26000

reis.

Transporte de mer-

cadorias-_A tarifa especial P.

F. 9 de pequena velocidade, da

«Companhia-real», que se acha ein

vigor desde l de outubro de 1905,

para transporte de mercadorias di-

versas, entre varias estações suas

e da administração do Sul e Sues-

te, começou ante-homem a ser ap

licada a qualquer estação não indi-

cada na tarifa, mas s'tuaila en'r

duas villas designadas, sendo os

portes estabelecidos pelo preço cor-

respondente ã estação ttnlnedlalzt

¡Folhinhn nvolron-

oe “SOUL-Dia 17-Ell'ectua-

se a procissão do Enterro do Se-

nhor, que traz ã cidade numerosa

concorrencia. O tempo continua

bom.

Dia 18-Um lindo sabbado d'Al-

leluia, havendo festivas demonstra-

ções religiosas em todos os templos

da cidade.

Dia 19-Edectua-se no Club

Mario Duarte um jantar olferecido

ao alferes de infantaria sr. Ruella,

professor de gymnastica no mesmo

club. Os seus alumnos e outros so-

cios tiram varias photographias eni

grupo.

Dia 20-Vem a cidade uma le

va de ciganos com ursos, macacos

e cães domesticados, fazendo-se

protestos contra a sua entrada aqui.

Camara municipal de

Aveiro.-Sessâo da 14 do cor-

rente. Presidencia do sr. dr. Jose

Maria Soares; assistem o adminis-

trador do concclho, sr. dr. Tavares

da Silva, e os vereadores, srs. Pe-

reira Campos, Accacio Rosa, Aveli-

no de Figueiredo, Henrique da Cos-

ta e Pinto d'Almeida,

Approvada a acta da sessão ante-

rior, resolveu:

'I Conceder as licenças que

lhe foram requeridas para constru-

cções;

a' Mandar intiinar Laura Ne-

ves, de Taboeira, para desobstruir

o caminho que vedou com um depo-

sito de pedra; _

g' Enviar para juizo tlanuef

Francisco Leitão por se recusar a

pagar a multa em que incorrsu por

transgressão de posturas, na «Feira

de marçm;

g'- Conceder o subsidio de la-

ctação pedido por Francisca da Con-

ceição Barrigas em favor de sua li-

lha Gloria;

j' Levantar da ¡Caixa-geral dos

depositos» a quantia de 2765021

reis que alii tem do seu fundo de

viação;

'r Fazer pela fórma estudada e

exposta pela presidencia, a reforma

dos serviços de limpeza e hygiene

da cidade; e

t Entregar a Francisco Anto-

nio de Meyrelles, commerciante,

d'esta cidade, a adjudicação do for

necimento de papeis, tintas, lapis e

mais objectos necessarios ao expe

dieute da secretaria, nos termos di

proposta com que concorreu ao

concurso aberto para esse etl'eitõ.

Férían.-Terminaram as fé-

rias da Paschoa, reabrindo os tri-

bunaes e varias escolas.

Voltaram purisso a Aveiro os pro-

jessores s estudantes que de cá

assim calculadi seja inferior a re-

sultante da ligação das tarifas ge

raes ou especiaes internas de cada

rede. Desde a mesma data é redu-

   

 

   

  

    

   

  

 

   

  

 

   

   

   

   

  

   

  

  

   

  

 

    

   

 

  

   

   

  

   

 

   

    

   

    

   

   

  

 

zido a 100 kilogrammas, ou pagan-

do como tal, o minimo de expedi-

ção de 500 k'logrammas, ou pa

gando como tal, estabelecido n'a-

quella tarifa para todas as merca-

dorias a que ella attende.

Imposto do consumo.

-Nos primeiros sete mezes do an-

no economico corrente produziu es-

te imposto, no continente do reino

e ilhas adjacentes, a quantia de

405:“46440 reis, ou sejam mais-

?5z67l6589 reis do que em egual

periodo do anno anterior. E nada

chega!

Este imposto recahiu sobre os

assucares, oleos lixos, líquidos co-

mesliveis, oleos concretos, velas

para ¡Iluminação e melaços produ

zidos no paiz e colonias e importa-

dos do estrangeiro.

Escolasu-Estão a concurso

as e<Co|as masculinas de Sarrazolla,

Aveiro; de Villa-Chã, Macieira de

Cambra; e as mixtas da Povoa do

Paço. Aveiro; e de Pinheiro, Alber-

guria-a-velha, todas n'este districto.

V Festas e armários.-

No visinho logar de Albergaria-a-

nnva verillca-se ámauliã a tradicio-

nal festividade a Nossa Senhora da

Alegria, que este anno revestirà

grande pompa, sendo o arraial da

tarde e á noite abrilhantado pelas

musicas de Albergaria e do Pinhei-

ro da Bemposta.

A «Companhia do caminho de

ferro do Valle do Vouga) estabele-

ce n'esse dia comboyos extraordina-

rios para aqnella localidade, entre

Albergaria e Oliveira d'Azeineis.

Terrenos de S. ..la-

cintho. - Foram superiormenti-

approvadas as deliberações da ca

mara municipal d'esle concelho, de

lO de março uliãmo, referentes a

varias concessões de terreno em S.

.Iacintlio.

Zur-raspa? -- Em Communi-

cação enviada' dos Carvalhaes da

Figueira para 0 Diai'io-deanotioias,

diz-se que o vinho all¡ ja esta a

vender-se a lO reis o litro. Um S.

Miguel para os borraclios.

0 bazar.--Extincta a sFeirãr,

deram por agorzi os Gallitus por linda

tambem a eXposição e SOl'lHlll do.-

objectos que lhes foram ('erTeClllUN'

para angariareiii meios de occorrer

às festas do centrnario de José Es-

levam.

Sabemos, porém, que o bazar

vae ter continuação ein maio pro

xiino, no Jardim-publico, para onde

aquella prestaate associação promo-

'le festivaes, que realisarã ein di-

versos dias d'aquelle mez.

As festas dos Gallitos são sem-

pre de primeira ordem e porisso é

de esperar grande concorrencia ao

jardim. _

Armazens do Chiado.

-llegressou de Lisboa com o seu

magnifico sortido para a estaçãi que

corre o sr. Antonio Alves .Videira,

activo gerente da filial que n'esta

cidade estabeleceu aquella grande

e conhecida casa lisbonense.

São feixes enormes de fazendas,

onde os olhos cubiçosos das nossas

elegantes não podem deixar de ll-

xar-se com attenção.

Economia, belleza e qualidade,

reuncm.

pelos preços das fabricas. E nem só

as fazendas para homem, senhora

e creança constituem o ramo de

commercio da casa.

lia inil artigos de utilidade do-

mestica, brinquedos para creauças,

etc., etc.. que all¡ se expõem n'uma

interessante disposição.

Vão os l itores ver, que melhor

lhes fallarão os seus olhos do que

as nossas palavras.

llilho. - Continua o nosso

mercado a resentir-se de grande

falta do milho, o que aggrava ein

extremo as classes menos abaste-

das. 0 pouco que alii appat'ece

vende-se a 16000 reis o branco t'

a 980 reis o ainarello, medida de

20 litr0s, preço excessivamente Cd-

ro e que se torna necessario abi-

ter, intervindo u'isso a austeridade

competente do districto, e que de

novo chamamos a sua alta-nção para

este facto grave.

Registo predial. - N.

i.a conscrvatoria do Port'i houVe na

terça-feira uma reunião de conser-

vadores do registo predial para to-

rnarem Conhecimento d'um projecto

de reforma, elaborado pela com-

inissão revisora do actual regula-

mento. Sendo apreciado o projecto,

foram tomadas varias resoluções,

entre elias a de enviarem um tele

gramma ao presidente d'aquellii

commissão, em que os conserVado-

res de 50 comarcas do paiz deplo-

ram não concordar com as dispos

ções da reforma, por serem iiiaii -

testamento pri-judiciaes aos serv

ços publicos e a classe em gur-zl,

e protestando contra o referido pit)

mais distante, sempre que a taxa. jecto. N'aquella reunião foi nomea-

da uma commissão de Vigilancia,

que opportunamente irá apresentar

ao sr. ministro da justiça as ~ua~

tres condições essenciaes que elias Votes 6 61100113108- Para-provar

OS Armazens do Chiado vendem de e eapfrito de rectidão e de

composta dos conservadores do

Porto (i), Braga, Coimbra, Aveiro,

Mirandella, Ovar e Regua

lnoondio.-Pelas duas ho

ras da madrugada de hoje manifes-

tou-so incendio na loja de fazendas

da sr.“ Emilia Branco, na rua des

Marnotos, incendio por que den o

policia all¡ de giro.

Aos primeiros rebates acudiu

prompta a companhia dos Volunta-

rios, que, sob o commando do sr

Manuel Moreira, por tal forma e com

tal acerto atacou o fogo, que dentro

de pouco se extinguia. A dona do

estabelecimento teve de sabir pela

janella, queiinando-se-llie varias fa

zenilas e até algum dinheiro em

papel. s

Pela primeira vez se viu :i p i-

licia obrar com tino. E' que teve a

dirigil-a o sr. conselheiro Jayme

Duarte Silva, e brilhou pela ausen-

cia o chefe de esquadra. Se tivesse

comparecido a tempo e horas, teria

feito asneira como sempre. Bom foi

que dormisse para sem estorvos Se

poder dominar . de prompto o in-

cendio, que iria longe se não é a

liabil e prudeutissiina direcção quo

bombeiros e policias tiveram.

honrores purisso aos srs. Ma

nuel Moreira e Jayme Silva.

Valle do Valium-_Pci

motivo da abertura ã exploração

do troço de Oliveira d'Azeineis a

Alhergaria-a-velha, a -Companhia

do caminho de ferro do Valle do

Vouga» submetth à approvação du

governo os novos horarios.

Propõe a conservação dos 4 com-

boyos i-xistentes. Os n.°' l e 3par-

tem de Espinho às 8,30 da manhã

e 7 da tarde, chegando a Alberga-

ria às 11,28 da manhã e 9,38 da

tarde.

Os ii.°' 2 e 4 partem de Alber-

garia às 4,25 da manhã e 2,35 da

tarde, chegando a Espinho ás 7,ll

da iiianliã e 5,41 da tarde.

a" Devido às (estas da Paschoa,

o mesmo caminho de ferro teve

grande m0viinento de passageiros

em todos esses dias.

llltgillllWlltlpíltl

0 QUE VAE POR BEJA

I

stéras nos peiinlisa ter-

mos d'apreoiar actos offi-

ciaes d'um successor dos Apos-

tolos. Mais nos magos., todavia,

vel-o praticar verdadeiras in-

fracçõ;s da lei ecclesiastico-ci-

vil-lei que lhe cumpria. res-

peitnr, em quanto o poder le-

gítimo a não abrogasse.

Exporemos os factos sin-

gela e sinceramente, em ho-

menagem á verdade. Ao servi

ço d'esta sempre esteve e esta-

rá. sempre, a nossa penna in-

corruptivel. Fosse o preladó

bej«-nse, D. Sebastião de Vas-

concellos, um bispo modelar,

'e não llie regateariamos lou-

a s. ex a a nossa imparcialida-

justiça, aíiirmanios, desde já,

que tem jus ao nosso mais ca-

loroso e vibrante applauso

por ordenar, ultimamente, que

o reverendo Bunheirão fosse,

no menor praso, assumir a

parochialidade da Salvnda,--

freguesia de cuja residencia e

obrigatorio curativo injusta-

mente o dispensára.

Ao cabo de longo tempo

de favoritismo, observa-se,

finalminte,quantoáquelleprior

colhido, o que prescreve o

concilio de Terento, que, des-

de o monarcba D. Sebastião,

tem sidolei do reino.

Terminou, portanto, aquel-

laillegalidade Quanto folgá-

iuosl. . .

Ha, porem, outras, muitas

outras, de que nos occupare-

inos, as quaes devem egual-

mente desapparecer, para que

não se acsstellein mais densas

nuvens d'antypathia edescon-

teutamento na ¡pesada atmos-

pbera do governo diocesano

do sr. Sebastião de Vascon-

cellos. Este prelado, alem de

outras illegalidades commetti~

das, perpetrou uma que não

deve passar em silencio: -vio-

lou manifestamente o decreto

de 3 de jullio de1884!

Eis esse decreto, que o sr.

bispo de Beja desrespeitou,seiii

attenção alguma para com --

   

  

   

  

 

  

   

  

   

 

   

   

 

   

   

       

  

 

para com a memoria do seu

eminente e sabio predecessor:

I I

¡Sendo-me presente a represen-

tação em que o reverendo bispo de

Beja (4) pode o estabelecimento de

(l) D. Antonio Xavier de Souza

Mcnteiro,_jã falleoldo.

um seminario n'aquella diocese,

unica no continente do reinoe ilhas

adjacentes que ainda o não tem,

a tim de que, no interesse da Egre

ia e do Estado a mocidade que,

n'aquelle bispado se destina ao es

tado eoolcsiastioo, possa ser educa

da e instruida nas virtudes, scien-

oia e habitos proprios do mesmo

estado; o tendo em vista as dispo-

sições da Carta de lei de 28 de

abril de 1845, hei por bem decre-

tar o seguinte:

Artigo 1.°-LE' crendo um Se

minario dio'cesano na cidade sede

do bispado de Beja, com o curso

trienal de estudos theologioos e ca-

nonicos, constituindo c primeiro

anno as cadeiras de theologia dog

matie¡ geral, historia ecolesiastiea

(primeira parte) e philosophia es-

cholastica de São Thomaz d'Aqui

no.-Compondo o segundo as ca-

deiras de theologia dogmatica es-

pecial, historia ecclesiastica (se-

gunda parte) e theologia moral; e

formando o terceiro as cadeiras de

theologia sacramento! e ensino

theorico e pratico das rubricas de

ritual romano, oratoria sagrada e

explicação pratica do cathecismo o

civil ecclesiastioo. Alem d'estas

disciplinas haverá uma aula de.

canto ecclesiastico e musica, ritos

e oeremonias da Egreja.

Artigo 2.“-Sâo tambem esta-

belecidas no mesmo seminario ls

cadeiras das disciplinas de insti'u

cção seenndaria que na putaria

de 27 de outubro de 1880 foram

mencionadas como preparatoriOs

para a admissão á primeira ma-

tricnla do curso theologico, a sa~

ben-lingua portugneza (primeira o-

segunda partes), litteratura nacio-

nal (primeira e s gunda portes);

lingua francesa (primeira e segun

da partes); elementos d'arithmeti

ca (primeira, segunda, terceira e

quarta partes); lingua latina (pri

meire. e segunda partes); geogra-

pliia, cosmogrnphia, historia uni

versa] e patria (primeira e segun

da partes) e philosophia racional e

moral e principios de direito na

tural (primeira parte). O ministro

e secretario de Estado dis nego-

cios ecclesiasticos e de justiça as-

sim o tenha entendido e faça exe-

cutar. Paço, ein 3 de julho de 1884.

_Rei-Lopo Voz de Sampaio e

Melim-Está conforme-Direcção

geral dos negocios ecclesiastioos,

em 5 de julho de 1884. Jacintho

Eduardo de Brito Seixas.

Ill o

Eis o decreto. Mostramos,

agora, a largos traços, como o

actual bispo de Beja se per-

mittiu o direitode violal-o:

No curso theologico sup-

primiu uma das cadeiras de

historia ecclesiastica; desdo-

brou a moral em dois annos;

substituiu, por pastoral, a ora-

toria sagrada; e eliminou (su-

premo e lamentavel arbítrio l)

a philosophia Thomista, tão

recommendada pelo sabio Leão

XIII, e pelo Summo-pontifice

Pio X.

E d'est'arte o prelado be-

jense, d”iniciativa propria, ar-

rogando-se faculdades que não

possue, inlringiu com a maior

semcerimonia o artigo 1.° do

decreto de 3 dejulho de 1884!

Isto, em verdade, não pode

tolerar-se. Não gosa a jurisdi-

ção episcopal de tamanha lati-

tude. Pobre diocese de Beja!

E não serão tomadas medidas

repressivas contra tão conde-

mnaveis excessos?! . . .

Prosigàmos:

O artigo 2.“ do decreto

menciona quaes as disciplinas

d'instrucção secundaria esta-

belecidas no seminario de B ja,

para serem n'esse instituto

professadas pelos alumnos que

pretendam admissão á prime¡-

ra matricula do curso theolo-

gico. Pois d'essas disciplinas,

o actual prelado apenas con

servou a litteratura, para cuja

regencia nomeou, sem ouvir o

governo, um ecclesiastico es-

tranho ao professorado do S:-

iuinario! Essa ecolesiastico, dr:

nome José Manuel Tavares,

foi desde logo investido no

exercicio do cargo, postergan-

reclamações. Esta commissão tlciu governo de sua magestade e do-ss d'este inc-lo a carta de
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!ei de 28 il'abril de 1845, ar- '_
figo 1.°, cujo paragrapho uní- i

co dispõe o seguinte:

«Todas as nomeações satlto su-

jeitas á. npprovação regis, e, um

ella, não podem (os nomeados) en-

trar em exercicio».

Sem commentariolAdean-

re. . .

O estudo das demais disci-

plinas preparatorias, que, se-

gundo aquelle decreto, deviam,

como dissemos, ser professa-

das no seminario dioeesano de

Beja, deixou de ser ministrado

n'esse instituto, que, "portanto,

se tornou, para os respectivos

alumnos, em pouco menos que

umahospedaria, onde comem e

pernoitam.

Isto não póde ser. O pre-

lado tem de submetter-iie, bs

de submetter-se ás prescripçõel

legaes, e deverá., para seu pro-

prio bem, seguir um criterio

de justiça, tendentes conquis-

tar-lhe adhesões e estima.

lnterrogue a sua conscien-

cia, escute a voz da sua ra-

zão esclarecida, e estas lhe

mostrariio o amplissimo eti-

tendal, miserando e triste, de

um sem numero de actos pu-

blicos, os quaes todos os ho-

mens de mente sã. lamentam e

condemnam.

Alem de muitos d'esses

actos, que já aqui menciona-

mos, vamos, de fugido, referir

alguns mais, para o leitor

_aquilar devidadente o que, de

anormal, tem occorrido, no

curto lapso d'um anno, em

que temos, entre nós, o sr. D.

Sebastião de Vasconcellos.

Saiba-se e pasme se:

(Continua).

0"Gampeã0,. lillerario li scienlilico
;122...

O LOTTO

(Continuação)

E digam lá que elle não

tem razão. Ainda não ho dois

meses recorreu ao expediente

furioso porqueo tumulto de

Roma nada lhe suggeria de

 

concreto. Foi dormir a Enlac-

zola e sonhou bem; viu nitida-

mente que uma linda senhora

lhe offerecia um grande ramo

de violetas. Bem quizera elle

que esta visão se completasse

de fôrma a fornecer-lhe tres

numeros. Um terno era uma

fortuna! Mas Silvestre, comoo

homem se chama, éescravo

do sonho; e o sonho não lhe

déra mais que um ambo:-mu-

[her que é 21 e ramo de viole-

tas que é 16. Correu a Albano

a cidade proxima, e arriscou

n'esse amba todo o seu capilal

que eram tres liras. E o ambo

veiu e deu lhe 750 liras.

«Nem podia deixar de ir.

afiirmava elle convicto. E' que

o povo italiano, quando joga

por virtude de uma d'essas

inspirações bem nítidas, não

põe duvida alguma no resul-

tado favoravel. E' mesmo uma

das curiosidades da vida popu-

lar napolistana, que os Baede-

kere e Jeane recommenda ao

touri'ste, a tiragem do lotfo, aos

sabbados, na via. dt' Mezzocau-

none.

Napoles é a terra onde

mais se joga. A ideosinorasia

especial do napolitaino, a sua

pobreza, a sua ociosidade, a

força da sua superstição con-

jugam-se para tornar a cidade

partenopéa aquella que maior

tributo paga a este vicio oiii-

cialmente explorado. E' fre-

quente até os desgraçado: che-

garem_ a empenhar os colchões

para terem com que jogar, e

eu mesmo vi um infeliz aquem

por ser de origem portuguesa

quando lia pouco ali passei,

dava uma esmola diaria com

que matase a fome, apparc-

cer-me uma sexta-feira famin-

to como antes. . . e com os

bolsos cheios de cautellas do

lotto. Para elle, como para tan-

tos, melhor era deixar de oo-

mur que deixar de habilitar-se 



  

   

agora se lhe chama, transformou se justas considerações, (ic solidarieda legris, viuva, tendeira do «Mer- ÍÍ
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a?"
tres numeros de p31pi- de m0(i0 algum lisongear-

.
_ _ _ _

ini- _ u' Dim fé na ”incita que lhes a vaidade e o agpirlto. Um no descarado proposito de annexa- de, teria o apoio dos administrado- cado Manuel Firmino”, Viet¡

. l-t ni_ d'elles alllrmou que só o diabo po- ção. Todos os logares seriam exer rea e 918113 franca protecção. ma da tuberculose
“*F'-”__ ' ' *

n_ pm¡ o““iwl ?noi como a ilia ter inspirado semelhante mas- ciilos _pelos portuguezes, todos os _A_iiidustria que vive d'iim pro- F ' . ; l t. d

..m lu." _o n°950 Save“” com! a caraila.
nogueios eriain decididos em líor- tecionismo inliistihcavt-l, soffreiia o "a "m“ (o c”“ ".“m 'l

en_ sua historia do ramo de vm- Os proprios politicos ücaram tão tugal; este e seus dominios seriam golpe mortal da pauta que alimen- lyceu, sr. José do Nasi-iiiiento
› k

ÍListas, resulta que,_ein Napoles :riszisêirsnàqgãlpigãâtzrp
nmeérlpgpá ::$213eilzemríiãelhaâ

zzâipãoz às? :uzíptcãíízêszlrip:
Corrêa, a Quiãm,f c :pio (pi _de As tosses, rouquídões, bron-

mn' n. mang pubhca dos cinco presidente do cliinselho já foi avisa- Egypto. .i. Facto é que ainda em a nação a certos encargos indire- mms Paio?! 9 mm m' l mg!- Ch'tes' conit'Paçiíesi maul/Mai

_ “Eme”. de Zone' á qua". a: do de que o assnmpto vae ser li- tempo do primeiro Filippe, perde- otos para que suportasse cs direitos mo' con' o meme' 0_ coqueluche) e m5“ encomnm'

sc¡- lute sempre uma multidao quidado nas camaras, onde og mais mos Arzilla, que foi entregue ao que ba, e outras que neoessaria-
" ' 'Mw' m ' los das viasrespiratorías,

des-

ne- ' nervosa e agitada de milera- fogosos membros da opposiçào ata rei de Marrocos para evitar quia mente surgirism,impostos
actooon- "EE

-gaia.
"a“ apparecem com o “ao do¡

am, ' vaia que sacriñcaram os nlti- carão ~com rudeza a all'ronla feita às elle emprestasse ao Prior do Crato tinuo pela influencia dos adminis- Mala-da-provm
cla incompamveis Rebuçados mi_

na_ _ mo. ¡oldos na¡ paradas, me_ tEadiçoea palaCianas._ A coisa esta cruzados com que este de tradores, e assim em lucta com_ osM
[a ,rasos

- tao séria que se receia. .. uma cri- seJaVa manter a lncta pela mde productis estranhos mais perfeitos Dos nos”, orerespondemes
g .' , .

'de i “dem “eu“.tu Bermuda se ministerial_
pendencia: ainda n'csse reinado e egualmente baratos, quando não

Q“mze “unos (lento se'

ado ' W Stand“ Pluma”” 5° não Ora vejam là do que pôde de› maldito, a administiaçlto dos bens menos, cairia em completa ruína cela, 15_
guro e ininterrupto, brilhante-

nto, ' fossem, ao mesmo tempO, pro- pender a estabilidade d'uma siiua- da coi'ôa foi entregue a cistelha e inevitaVel desaparecimento. sem 'r ' _
mente comprovado, pelo in-

vb¡ _ _ “Inhuma“ contrigtadomg_ ção politica-fds côr das casacas nos; fos forães Cforprli: giiarnelcidãs ?ubefosss !10068881110 incepdiatr as Niñni ppço, na ppvopção dot Car- suspeiro testemunho dos mi_

o e o a a s resenta- or or as e as e a' a reso u o a ricas com ua nero re ex o co ra ose as 01 encau raio mor o um

q“ os que n“da ganharam' e :a: 2:1"“ Sblaiileol :63| ,aÊecldida- Sos negçccica do paiz ,passou a çBcl' mo fizeram os'.1 ingliezosfj pretestan- ragpaz de iilaceirinha.
mares de POSSO“ de todas a'

dada em Madrid onde os respecti- do que eram um attentado ao tra- Suspeitava se que houvesse, cri 0183959 5001893 que 08 teem ¡188-

do e pelos innumcros attcsta-
me, visto que entre estas duas po-

'm e ' ' que "509 “Enab a quam ”tal" mente este mundo está cada vez

voaçõas ha uma rivalidade. v

' d“dei dum““ uma“" gritaria mais divertidol. . .

tado de Metlnven.
vos processos dormiam por largo

Quanto ao operariado, a des-

tempo; os omcios de justiça passa-

dos dos mais eminentes e con-

ire- _ ananrdocedora, despeiando o 0 que os maridos de- _ _ . _ _ _ _ _ _ , ,

ha f _ diccionario da¡ praga¡ de que 'em observam-Uma
revts- Em a sher provtdos nad Oãplglal_ de graça sâi-ia egual. Ver-se-ia suiei- Averiguou se que o infeliz cai ceituados clinico¡ do Porto'

_66. o dialecto napomano
é tia ri_ ta allema insere dill'erentes manda- .espan a e a troco o in eiro. to a to a asorte de vexames quan- ra ao poço quando seguia para a da ca im] e de todo o ai¡

' : l¡
. mentos para uso dos maridos, des- Desinembraram os castelhanos o do houvesse de reclamar contra a sua terra por_outro i-.aininlio diverso _ P

_P

m." ' °°' um"“ a 'one Ingram' .Au tinadOS a assegurar a paz do lar nosso territorio; invadiram a nossa postergação dos seus direitos e in- d'aquelle que o obrigava a passar “851m 0 demon“mm á @Viden-

arto l mulheres leem. é 013m. 0 P“n' domestica. Ah¡ vão os principaes: vida administrativa, militar ejudi- teresses. As suas reclamações não pela terra rival. cia. Ofñcina e deposito geral,

uis. V' ._ cipnl papel n'este charivari. Evitae toda a controversia. Pol' cial; castigaram nos com impostos, teriam o apoio dos nossos, cuja for-
.Pharmaciamrienmb

, ma de

'
os maior que seja a vossa eloqiiencia roubarsmnos o armamento; indie ça era minima em face dos admi- cmmbraç l5- S Lazaro 296 Porto_Pre o

nistradores impostos pelas poten Os jornaes chegados hoje tra- 2' . . ç

10 réis, cada caixa; pelo cor-

Arrepelamee,
arrancam

i

puseram-nos com a. Inglaterra,

sereis sempre vencido.

_

zam-nos c extracto da sessão da ca-

    

len- l cubanos e .atiram &unhaàiaa Lembrae-vos sempre de que Cil- perseguir* os portugueses que OB cias; não teriam o apoio (Pasteisa

_ _ ,

ra' ' P““ ° “i ¡mRrecan o o ea' saste com uma mulher e não com contrariavam e os que não adhe- porque seria arvorar em juiz quem mara dos dep'itados. Começa a for. ileio 230 réis. A venda em to-

lhe ' tino, que as deixou sem pio 9 um anjo.
riam á consecução dos seus planos era parte. E, quando recorressem á. ça por parts da maioria, mas d'es das aii pharmacias.

ea- i . um o premio. Não é uma ex- Não recuseis dinheiro á vossa expoliadores, e por ultimo brinda greve, como desforço legítimo e ta vez da forma mais ventoria pa. _
-

, de y ' pamão de acenando; é um mugen' d
lher 'Tits-::doemli'i a: cfggdg: :1121;:qu unlwiflliiasãizssgãl? Êzmugdivzsz: m e(iilmilirilltisnte de atado dissiden

'pu- movimento de revolta por fa- - e V" es que a V““ m“ ' q . . . . i g. 1 ° c"P i' i 3 _
_P

. nao vos ama, lembrae-vos de que os maiores priVilegios,prerogativa
s rada pela entrada no paiz de ope- to sr. dr João Pinto dos Santos 0M

_

ho' ' .7 lb“ um beneñmo que 3 ..un ella gosta de joias e vestidos. e franquias! Mas isso não ora bas. rarios estrangeiros, que assim ma- apresentou a proposta de inquerito A'SE em““ da 63°"-

m e _ “Punição “10' '1378001110 m' Não tenhaes ein casa livros que tante. Aspiravam a mais: a (om- tariam a iniciativa dos nossos e se ao ex ministro Espregueira que cau- ta de qualquer casa com-

failivel.
a vossa mulher não possa ler. pleta ruína. Os Filippes II e III riam mais um elemento de desna- sou aqui a melhor impressões: marcial ou particular ,ou agr-e.

”e, . _ (Contmua)
Diaei sempre e vossa mulher terniinariam a obra encetada, se- cionalisaçlo. Os costumes nacio- .Admittida a discussão, é uma miação.

'
que ella é a mais deliciosa das guindo á risca com o maior desce uses, a "9., a lingua o os estimu- prova evidente da triste situação Featured“ ão 86.11¡ r

los patrioticos, que o prefessorado em que se encontra a maioria, que,
ç 1 o ma'

› - '

_ .
. . . .

ná. LAMBERTlm PINTO meu““ e que som ¡nmgno de a ro, menos politica, as ultimas dis-

:enr 'ln Grémc Simon a
possuir.

posições de seu pae e avô.

Se a vossa mulher fôr estupida, Roubados em trocentas naus,

é pre-iso que sejaes menos estupi-

sendo ii. mesma (l) aprova hoje o

que reprovou liontem.

Firmum in vita m'ht'l

primario, a alma de Sédan e a. vi-

ctoria do Japão, não poderia man¡

ter intactos, sofreriam inevitavel-

Fahrica de Piiolitos

REABRIU iii, conti-

nuando o fabrico da

em armas e muniçõs: reduzidos,

 

f Abraçamos aqvi os nossas

de l' ' . _

i no :i i "na :2;: ::11.2313 ?dia do do que ella.
portanto, á. inanição por falta de mente uma cruel transformação'

.
_

em e N. ve-se admlnvslmsnto na aqui¡ Respoitae sempre a vossa so- elementos de defeza, a á. decaden- os QUE Lucasvm-,x PERDA na ex_.m“' amigosisrs. João Jardimde

D ' n e de ;dilatâo qUàêgrnzhi-lygiomcl gn, porque é die“a que depende em moral, que desde D. João III nossa INDEPENDÊNCIA E o Dnsuiin- Vilhena. antigo governador civil saborosa e um beb'uia de ve-

- - l BPfgigao'âm dâg°úá . mm toda a felicidade conjugal. parecia ser o deselo ardente da anananro no nosso TERRITORIO de Bela, onde fez um '03“ °h°¡° ção a conhecida e conceitua.

. -_ distincto.
Se virdes na rua uma mulher Providencia, dando-nos todos os Mas alguem aceitaria de bon' de liberdade e correcção;-s o ca- d 'F b . d P. . ,

agf-_
Jg linda, disei sempre que vossa mu- males provenientes da Inqmsição, mente a administração estrangeira pitão Manuel Ferreira Viegas Ju- a “ "ea e muito“ dA"

_
illllll'lllilçilo BSil'allgml'a

lher e muito mais encantadora. com os seus tormentos, da Compa porque com elle lucraria, dir se á. nior, chegado ha pouco da India nella!, que e") Miembro tel'-

Fi- . _ *4
% Tenda cumado com os para. um¡ de Jesug,com a sua escola de Quem?

portuguesa. Partiram ambos hon minará a laboração do corren-

ililüo ' o ouocodnneo do l'.- ines- Mimas VBZBS uma ¡üñdveflün' &bdicnção da vontade, criando 311- Vejamos a historia que a bisto- tem para a capital, indo este ulti- ;e anno e só reabre de novo

_I ' ' allo.-Noticiaram recentemente os cia pOde cansar grandes condici¡ s, tomates e não homens, quer na es- ri¡ ensina.
uio fazer uma interessante conferen- em abril do “e vem

l i '
m“meri sempre que 0 00|', (1“" m' púlpito, 001110 na Os elementos influentes dinasti- oii¡ na Sociedade-de-geogra

phia, A . q _ '

acerca das coisas politicas e econo - “5° aos Conan"“dores'

 

e um americano havia porque a
.

marido chega a casa, cheira-o.

Cavalheiros, leds, mediiae e

usae... especialmente se, quando

hegaes a casa, a vossa cara me-

prnça publica levados ao maximo eo, e politico e cliricaloffereoem nos

da degradação, alcançados pelas grnves preocupações, A historia

consequencias tragicas de um terra- lembra-se, _ _ Quem baia concorri.

moto e da pule, SÓ 008 faltava Pei" do para o desmembramento do nos-

der, como perdemos, as nossas co- soterritorio ou tenha praticado actos

-I
10111388 qu

v ' encontrado
DID succedaneo

do ¡'3-

dlo. Segundo acaba de declarar sir

1. Oliver Lodge, reitor da Un'versida-

não ' de de Birmingham, lal descoberta c

micos d'aquellas nossas possessões

Declarou o bricso official que

vae ser franco e leal, dizendo do

muito que sabe o que lhe parecer

mais conveniente para que se possa

  

dois não passa d'iima invenção. 1:0 cãi- tado voa cheirar. . . l . . d. r. a a que t - -

tretanto é [Ora de toda a uv¡ a
- __ onias in ianas same icana , que represen am preiuizo para a es .

:mãe
que nas, minas de Tronwith se tra- A 333;::553835

238'1: ma os ingleses o os holandeses lança- tabilidade da vida nacional, nao fazer idéia. da forma como aqiiillo A_SE uma gratiücaçh

e ' r halha activamente para tirar até ChercheMML A¡ meu do'jamm., ram a mãopelo_ nosso abandono, pode censurar a¡ suspeitas que re- por lá corre. Se todos assim pens- de cem mil re.

de x cinco grammas do precioso metal, Desnudenes no.0“ que sua mulher pela nosaaincuria desgraçado, mas .nltgm do¡ facto¡ historic”, sassem e procedessem, não teria is-
_ 1P a

h¡- , - ;immune insignificante, e certo, Leom esta“ ma¡ humouda: até certo ponto bem _instihcada- Os Desde 1580 até. . . to chegado s tal estado de destuo- quem fornecer indica-

¡dB-
l.- mas muito grande se a comparar- _QM tens mg_ _ imposto¡ cresceram; Hesplnlm_el'8

Entre as muitas circumstanciaa ralissção. . .Mas os ambiciosos.. .l QÕOS para a descoberta. de pes-

¡om I mos a que se tem podido obter de Leoni, mordeu os' bem“ e não insaciavel. Preparava-se e abolição que concorreram para a perda da Temos_ immensa pena de não soas que façam o commercio

“no . _ _ ç radio. O «Radium instituto», de ln- respond u_
de todos os impostos pela entrega nossa independencia em 1580, sc- poder cima o illusti-adissimo capi de importação e venda de man_

l ' .M glsterra, ao contrario do que diz _mãe 0 que tens_ _ _ Estás ¡n_ ¡nulial_de !neto mdbão de 03'05“03, sobresaem as que resultam da ati. tão; e aguardamos com a maior n ho¡ horica 'á

e 1° ' “' - air Lodge. está convencido de que commodpdagn.
oiiin distribuição era feita pelos tude do duque de Bragança. se. impacieiicia publicação da sua ccn- Hb? P _ (0 qiie ea pro-

"'0 o a descoberta leila na America e _Qu-eres sabe, O que manu?“ conselhmi, quando o portugues_ Ml nlior d'um vasto dominio territorial, ferencia, que deve ser intereeaan- ' 'd_° P0' lala desde qiied 68-

trea ' A real, e que com ella a sciencia mui- E' em em¡ que ,e esquecem de guel de Vasconcellos tevê _B Jum com força de dinheiro, de vassaios tissima.
sas informações resulte a ap-

çm. ' to tera a lucrar.
guarani”

_ moer¡Iii do seu Vil procediiàieiito, e politica, elle teria com um acto Ml d d prelienção da massa phospho-

no
Oque ora-lou a oor-oa- Desnudenes empalhdeceu¡ rendendo se pela morte. e a uque de decisao evitado a nossa malor Pan a o Corvo. 15. "ea com multa a“ o del¡

o ção de Eduardo Vll. -- _Então que queres uma? , _ Z¡ de Mam-U¡ P910 medo; á' conj““ desgraça historico.. Com 18:000 ho- .Mlnuel M“Cl“es da Ros“, que t ~ ' p -p - -

.ivo _y .Lwro nun', recentñpneule
A carne é [raca, ' ' ração do primeira de dezembro, meus' que tantos eram 03 que fa. hÂYII dado entrada no hospital de que.? e nao ln_ erlor á grana-

"1° cado em Londres, insere as contas _E a m¡nha"¡'e'm SMO fracas“ 0le ¡n°110! dBi/'NB 808 PNPTÍOS ¡'6- oilmente levantaria, querendo, por 001mb". gravememe ferido com “93° Promamda- Quem 80|¡-

om- d“ “spc-“s renas com as [estas Desnudenes 'confessou “amem cursos do que as ajudas de Riche- sua, dependencia., emma fui] re- uma facadano abdômen, saindo- ber da existencia de massa

5013_ da coroação de Eduardo Vll, reali- t6 que não, que a “me de sua lieu fomentando a guerra de Esta. Fem. o invasor que não ”uma lho ;Lele ferida os intestinos, falle- phosphorica, dirija-“ a Bet_

. 'p

.

'ano i _ 'lt- radas em l901. Essa. despesa ele- mulher em adm"“elmemç fone_ nha qu; preoieupoiida Elespzn a a egnal forca_ Tinha urna fortuna ceu 003mm. J é M . d S" nardo José de Carvalho, ru.

. _ va-se a extraordinaria somma de _perdoa po¡ um desvalrameu_ ponto e se 680111 M' e D 8- enorme, teria, sem duvida, o apoio 5g 9550?¡ 05 Mia _a i das Bam“ de“ .d d d

“32°“ 'o 1:800 contos'de reis. ¡o!
.\ DowNAçÂo ¡NGLEZA db povo e a ajuda da depauperada "a “IFP” 0858510, do alludidollo- A , _ a c' a e °

?11:1 t ' :arame ããjadque, lendo É“ “35' -Esta ahronta, perlido, é das E a dominação ingleza de 1809? 'tmbnízai até a fm?“ me"“ d° 9° É::'51: 1382:“:"dz;digtfzâadem d ea' | Pêta: amiga morada do 'r'

'm 0 . ;e m e 33" 3 'a 35 Por WM”? 3 taes que não se perdoem. Basta dizer que Wellington, então "gelr°-_ . 0 , _ _______'
____ '

i _Í_ do”“ d° SOber?“9› mu““ 00'“ E madame Desnndelles levan- simplesmente Arthur Wellesly, ma- Ambicioso mas timido, deseisn- o
. , , , .

t i" _ ouve de ser substitmda. No entre- lou.“ e ”um
mem¡ “gl”, anistia oífwialmeme do a corôa, mas amando a sua for-

d

qu. . 4'." “mos m" e @algemas dcmnosA de 0 homem liceu acahrunhado. ás sessões do conselho dos governa- :um: 00100120 be?“'mãemeàfte' e?

› ' m' um¡ Wu““ a ca a a' '° ¡n' Pouco depois levantou-se e foi ao dores relativasaassumptos militares "e ° li“P05 Pef'80 ° _lmmmr
Li sec Ã n

ioga ' d' “Sim a inglaterra [0¡ mais m0' quarto buscar o chapeu. Viu então e de fazenda, ou era informado das esta _ef Bu?Nita ¡mPWbabll'dade de
ç o E consrnucçño

A, ' r ' que a .Russia, pOÍS,
a e a meza resoluções, quando não aguia““ adqulrlr aqua-li., faltou-lhe uÍ-n (3.8'

n.°

não ° “duma Tititi““ ha “n°05 P“bh' de cabeceira um copo. N'um relau- (Carta regis de D. João VI, de 6 do 5° detP'tVLQC'tWP “à“ ?l "edlllnma Cima a Gafanhâo a Campello e á MOíta

. A Si¡ ' “5 es as "0m que 9° “Omme' oe com rehendeu tudo. Correndo a 'ulho de 1809 . O nosso exercito P9"“ e a 1° 0"“, ° Vl P396 que

mul 5 “1076“ a 0070395” d° “a" me““ chamarpum medico, chegou este a iiue eratratadii de restoe comman- d“empenhou- S°bmva4h° 0 que "lanço do Penedo do va“e do Gato á ponte

um. ' 1¡ ¡mPW'ia'il'm em Q“¡MB mi¡ 000' tempo de salvar a pobre senhora, dado por estranhos, bem póde põr faltava 6° PPÍOP d° Crato. a 0050"-
do bourelral

mu' m de 'Bis co“rmmad” as 30m' ue havia in erido uma dose de os olhos n'estee n'outros factos edi- dia-

- » .

ede- ' _ _ mas, ve-se que a Inglaterra llca a gubnwado_ E gentes_
O calculo vein lhe certo. Em- OVAMENTE se f“ Publico (1113 no dm 26. do corrente

a ao ' Perde? @Vim- A 00703950 da "ai- -llaldita carta¡ dizia o marido, conesouascras D'UMA ADMINIS- (11181190 Prior, na Paz. repeliñ di' Wiz' pela“ 11 hm?“ da' manha! “a “Menna da 1-' el-

ao¡ - nha Victoria custou apenas 400 con- m3¡ ..690510 Muda.“ sua amwção¡ “AÇÃO ESTRANGEIRA_ o, plomaticamente as oifei'tas de Chris cçao de construcçao, em Sobrado de Paiva, e perante'ha

Bau_ 108316 Telãà_ LOM Melbourne. que Deixa estar_ que para a outra vez.” QUE naum¡ ' I tovão de _Mourão e na guerrpdlnctã- respectiva commissão presidida pelo conductor chefe da mes-

_ Guido pras¡ 'a ao governo, empre- hehde quelmal.a_ . _
E ba quem pense em admnug. va com X'ÍSCEO I propria Vl a, - ma Beceão se recebem ro em fe h d

5 ' 1 g¡ ' cando vencido or fait de recursos ' . p p c a ”a Par“

traç o estrangeira ou s o ignoran- P .P execução da seguinte tarefa:

sou todos os esforços para que as ________._..
.-----

e até pela obstinação do proprio du-

tes ou irrefletidos os que assim
!
W

    

:inda i despesas não fossem excessivas, o 1

'asia -l 'lua !aeil'neme 990308““ 00m _0 A
pensam. Ignorantes porque não oo quib emquauto “mia dFP°¡5 a¡

' I grande presllglo e 0 seu adlnl' Discuta) do gr_ dr_ Antonio lgciairl- “beeem os exemplos da historia- amargu'ras d'uma perseguição 00m

De 0.1_

“u“
' ' '

- - '
DESIGNA Ào Bm de p

[e
, “vel “no administrativo

. _

¡rreñect¡d°s porque nao encerram a cabeça¡ posta a preço, e 0 exodo
Ç

“citação t9 plo-

' a . llm baile sensacio- C t. d do o t . v o Problema ,ob o ponto de vista durante o qual os seus olhos, se

Vilorío

con- i ..L-O rei da Suecia deu, lia ( O" m““ 'o 'n' a” em”" nacional_
eram sinceras as suas cartas, só sa-

"'-

lade - pouco, um baile no seu palaCio de Embora desde logo perdesas- Quem meu““ e, portanto, não biam dirigir se para a patria dis- Tarefa n.° 20-Pavimento completo, entre paris

laio¡-
Stockolino, e este acontecmiento mos o exclusivo do comercio da repeliria essa intervenção que eu tante, o duque de Bragança offere- 12'( e 150, comprehendendo a reparação da. ter.

om_ . mundano degenerou u um grande Guiné e Indias, esse pouco, que n morte mora¡ do Wiz? cia _as suas forças tt Fiespanha, re- raplanagens e construcçãc de dois canoa de rega

fre- _ . mesodalo. nao porque nelle occur- constituía toda a nossa riqueza, a Nem o exercito, riem o funcoio. cabia de Joelhos o rei invasor, e nos perüs 129 e 149. . . . . . . . . . . . . 3975370 7,5435

_ ressein quaesquer casos de duvi- verdade é que esses artigos são a nalismo, nem o oommeroio, nem a aceitava-lhe 200.000 cruzados de '

che-
dos¡ moral, masporque os corte- clara consagração do respeito devi- industria, nem o operar-indo, ' indemnisaçso e o Tesão d'Ouro,W

[158¡ . ao¡ se permitiram a audscia de do a. prerogaiivas e privilegios Seria o “em“ ”duma por_ verdade seja, faça-se lhe essa jus- O processo da arrematação, contendo medições, desenhos,

w, e ' loiringlr os preceitos protocollares. portugueses. Era avelhaca politica que a força das suas armas anima- N98 00m O“” d°3°°ntentamem°i encargos, condições, está patente na secretaria da Direc ião

Tendo o rei Gustaw dito que do Demonio do meio dia sentindoo da, elo “doung bem Odia 39¡- porque era pequena a paga para
- - . 9

item . _ . . .
P _ P , . das Obras Publicas, em Aveiro e na secretaria da 1 a sec ão

le“ e V e se apresentaria no baile com .uma rugir da alma portugueza repre- um ort. obstnoulo “o lm-e eum. tantos serviços...
de con t à s b d d !P _ d _ - ç

, _ toilette que nem era a tradicwnal sentada na figura do Prior do Ora cio da gananoia administradora.
(Continua). _ 5 “109 °i em ° m 0 9 Ill", t0 05 08 dias não san-

SIOI, ' I cana.; nem a farda das grandes so- to, gui. memoria ch algum¡ ¡n' Sob o Protexto de que a Mimi_
tlñcadOU, delde as 9 horas da manhã até É! 3 da tarde,

com › _ lemnidsdes, os lldalgos da corte en- justiça tem sido apreciada, e a for- nistraçao exigia postos de oonfian- ”Ã““m Mortos As guias para effectuar o deposito provisorio, são passa..

me_ iendersm que devmin amrmar a çs do_Duquo de Bragança, que só ça, que fossem verdadeiros automa- f u . d . das na secretaria da 1.' secção de construcção, até á vespera

min_ ans originalidade, e apresentarain- por si, se não fôra tão medroso, tos ao mando do sindicato, seria POr a @cimento e 5118 t1“ 95' do dia da anemata ão

n o. se orientando casacas szues, ver- como ambicioso, podia com os seu crendo funccionalisrno especial os. tá de luto o sr. Sartorio Ma_ A - t . ã . . . o

› _ dos, amarellas, encarnadas, bran- vassalos luctar contra a Hespanha, trangeiro e parte do actual, sem ria Affonso estimavel indug. . .Impor anexa o epomto dqñmnvo é de 5 /0 do Preço da

B do ' cas, etc. ç então tão pobre e desmoralisada duvida, muito substituido. trial diestaicidade a “em en_ adJudmaçâm

“n- _ A Coisa ¡9! 561183930. mas 09 como nós- Comparem-se esses ar- Ver-se-ia o commerle em lucta . ' q Sobrado de Paiva, 15 d'abril de 1909.

a oo-
tornass, especialmente os conser- tigoa jurados com as suas disposi com a concorrencia desmedida do "amos Pezamea' _ _

“._u
_vadores, cahiram a fundo _sobre os ções esoriptas. Em breve a hype- eommsrcimte estrangeiro, que, n.. , “Enllecen na quinta-feira

0 Chefe da 1.- secção de oonstruoçio,

cdi-insana, dizendo-lhes _cuisas que crita politica de penetração, como turalmente, por toda a ordem do nesta cidade a srt' Maria (YA.
¡Ângu'to da Maia Romao

 



O

CO§OXOXC§

X

O
C
A
M
I
S
A
H
I
A

a.:
O

X

O

X

0

ã
.ãQXOXQX

Estação 'É

inverno
Tecidos d'alta novidade, em todas as

proprios para capas a casacos. Calçado de

feltro e muitos outros artigos proprios do seu estabelecimento.

SABONETE lRENE, EXCLUSTVo DA CASA, A 100 REIS

XX

nulidades, para vestidos. Oórtes de 7,' de pura lã a 15800, 25000, 25500, 35000 e mais preços.

(borracha, grande quantidade. Grande variedade em agasalhos, taes como boas, pellerine o,

808.80.808.808.XOXOXQXOXOXOXOX.XCXÓX.XQXOXO
XQXQXÔXOXOXOXO§

ELITE AEIRENSE

EDUARDO AUGUSTO FERRElRA OSORIO

Tem a honra de participar ás suas ex.“ clientes que já recebeu todo o seu numeroso sortido para a presente estação:

Sortido completo em meltons, moscons, zebellinea e mais tecidos

blusas de malha., guarda-lamas, cache-corneta, jerseys, luvas, calcado de
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ã l3, llua llendes Leite. 2l

56, Iercadores. 70

AVEIRÔ
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RTTEHÇAO

DESINFECTAE AS VOSSAS

CASAS em seguida a casos de

doenças contagiosaa, ou quando na

vossa visinbança haja doentes de

Tuberculose, bexigas, sa-

rampo, garrotllho. dl-

pheteria, tosse convul-

sa, pneumonla, escar-

latlna, iebres, etc.

pois só assim preservareis a saude

de vossa familia. O

FORMADD

faa uma desinfecçlc radical e per-

feita, sem causar estragos na mo

bilia, dispensando a presença de

tochnioos e de appsrelhos. E' o uni-

co processo barato e util.

com sello

Vitor¡

CONEPlRl 12 METROS CUBlCOS 300 REIS I

Clllll »120 ' ' 23600 e

Exigir e sello-Vltel'l-sobre

a caixa.

Pedidos ao deposito: Vicente

Ribeiro & 0.', 84, rua dos Fan-

 

queiros, 1 .°-Lisboa. ,

-WW

A union Agu- pur-ga-

tiva natural que está comple-

tamente isenta de microbios, é a de

VILLACABRAS

Por isso é hoje preferida a to-

das as outras, e tambem porque é

a mais concentrada. Purga com

pequenas doses. Colher de

sopa. para creanças!

Caltce para. adultos!

Diluida com agua commum, é um

optimo laaxmte. Rejeitar a qua não

tiver o sello de garantia- lterl.

Pedidos ao deposito: Vicente Ri-

beiro & 0.“, rua dos Fanqueiros-

Id, 1.“-Lishoa.

Garrafa, 400 reis

*WW

Insecticida Viteri

Mata pulgas e percevcjos

lnsecticicla Viteri

Mata traças, moscas e mosquitos

Insecticida Yiteri

Mata baratas e carochas

Insectioida Viteri

Mata formigas e piôlhos

Rejeitar o que não tiver o no-

me=Vltel-a vermelho.

Pedidos ao deposito: Vicente Ri-

beiro & 0.“, rua dos Fanqueiros,

84, l.°-Lisboa.

PldOlEy 200 RMS; MEIO, 100; 011m0. 50

_._._.

Bacellos americanos

BARBADOS E ENXERTADOS

Bags e Maria Gomes, so-

bre aramào e outras castas das

de melhor producção de toda

a Bairrada.

O viveirista,

sinusL SIMÕES -HMEIBO

  \
j

,74L\

\
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ldENEll EUMMEHBllL E MlHlllMd

LEGALMENTE HABILITADA

DE

Joaquim L. G.

Agente de todas as companhias marítimas. Venda de

Moreira

passagens para todos os portos do Brasil e Africa. Solicitam-

se passaportes bem como todos os documentos para os obter.

_Tratam-se licenças aos reservistas de 1.l e 2.' reservas. Des-

pachos de vinhos e outras mercadorias para todas as par-

tes, etc.

 

Costa do Vallade - 0LllllllllNllA j

 

laouum Oil Company

Preços correntes das cai-

xas de petroleo. gasolina e

agua-res de 1.' qualidade:

 

AVEIRO PORTO

  

Petroleo americano, :Exa de

!latas . . . . . . . . .33180 33150

Agua-ra: de 1.' qualidadc,caí

xa de !latas . . . . o ,31630 35560

Gasolina de 1.' qualidadc,cal-

xa dc 2 latas .. . . . .3.... SMOQ 33050
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Avenida llenlo de Iourn (em frente ao llel'eudo llnnnel Firmino)

AVEIRO
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Manuel Fernandes Lopes

Successor de Antonio da Costa

 

Rua dos Marcadores-AVEIRO

Objectos de ouro e prata de tino gosto; crystaes guarneci-

dos a prata em estojos proprios para brindes; pedras

finas e relojoaria completa.

Offioinn com pessoal competentemente habilitado

a fabricar e concertsr qualquer objecto d'ouro, prata, ou

pedras preciosas; galvanismos a ouro, prata e cobre, pelos

mais finos e modernos processos; gravura; cravação de

4 pedras; oxigdação de caixas de relogios de aço e qual-

quer objecto de prata.
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Machines de costura WERTHEIM

ls mais perfeitas e mais baratas que existem no mercado

 

Machines industriaes

Completo e permanente sortidc de peças avulsas

lllllliilllllulllllllllllllllllllllllllllü'
'Wllllllillllllllllllllllllllllllll

Officina de reparações _

Sempre cm deposno varios modelos

A..wa

 

Ensino gratuito de quaesquer trabalhos de costura ou

bordado aos compradores da WERTIIEIM

Vendas a prestações de 500 reis semanaes

Actualmente fazemos os seguintes preçosznos melhores modelos:

norma OIITMI. para costureiras e alfaiates.. Rs. 265000

a ~ n ' mesmo modelo com coberta. .... s 28§000

e a movel de luxo, de 4 gavetas, com _

movimento giratorio da cabeça a 404000

n a o mesmo modelo com 6 gavetas. n 421000

n n grande modelo para correeiros e

' sapateiros . . . . . . . . . . . n 81§000

n n Idem com coberta . . . . . . . . s 33,3000

n do Buçtvpara sapateiros. . . . . . . . . . v 355000

ooooooooo
ooo-000000

Grande novidade de eedae para bordar ao preço de

7o reis o tubo de 90 metros e so reíe o tubo de 45 metros

Temos sempre em deposito completo sorlido de peças amado

sas fazendo nós todos os concertos necessarios por pessoal ha-

bilitado. Garantimos as nossas machines contra quaesquer de-

feito de construcção. _Para isto chamamos a attençãc do pu-

blico.

TRINDADE (SI FILHOS .

Agentes das incomparaveis bicyclettcs TR|UMPH

RUA DIREITA A VEIRO

Vacdúih on Éhàmfay '

samba na aanna-_svímo

.
X
O
X
Í
X
O
X
O
X

 

. ,

xoxoxoxoxoxoxoxxxoxoxoxoxoxoxoxoxoxxoxoxaxoxoxoxoxoxoxooxx g ' o.

. - oxoxoxxoxoxo A

migas
Fazendas e guarnições para

vestidos. Cascos e enfeites pa-

ra chapeus. Sempre as melho-

res e ultimas novidades.

Confeccionam-se por todos

os modelose sempre pelos mais

commodos preços. .

ALZIRA PINHEIRO (Elevus

Rua da Costeira-AVEIRO

 

Estab. Ind. harm;

“Souza Soaresu

(No BRAZIL E NA EUROPA)

Devidamente legalinado em Portu-

gal o distinguido oosia um premio de

Honra de 1.' clans o oinoo medalhas

de Ouro, na America do .este, l'ran-

ça e Brazil. pela perfeita manipulação

e ellioaoia dos seus producto¡ medio¡-

nau.

Peitos-al de Gambas-á

(Registado)

Cura prompta e radicalmente as

tosses ou rouqnidões;

Cura a laryngite;

Cura perteitamcnte a bronchite

aguda ou o ronioa, simples ou asthma-

tica;

Cura a tysica pulmonar, como o

provam numerosos attestados medi-

cos e particulares.

Cura incontestavelmente a asthma,

molestia diñicil de ser debelada por

outros meios;

Cura admiravclmente a coquelu-

che, e, pelo seu gosto agradavel, é ap-

petecldo pelas creanças.

Frasco, 1$000 reis;

3 frascos, 2$700 réis.

PASTILHÃS DA VIDA

(Registados)

Combatem o fastio, a azi'a, a gas-

tralgia, as nauseas e vomitos, o en-

jôo do mar, c mau balito', a ñatulencia

à. e a dilatação do estomago. São de

grande eñicaoia nas molestiaa do nte-

ro e da pelie, ns. fraqueza dos nervos

e do sangue.

Caixa, 600 reis; 6 cai-

xas, :$240 reis.

36 REMEDIOS ESPECIFICOS

till Pl lllllS SlCCllllllll
(Registado)

Estes medicamentos ouram com

rapidez e inoífenslvldada

Febres em geral;

Molestias nervosas, da polia, das

vias reepiratorias,do estomago, dos

intestinos, dos orgãos urinarios;

Moiestias das senhoras a das

creanças;

Dóres em geral:

Inflammações e congestões;

Impurezas do sangue;

Fraqusza e 'suas consequencias;

Frasco, 500 reis; 6

frascos, 2%700 reis.

Consultem o livro=a0 Novo Madi-

con=pelo Visconde de Souza Soares;

“â venda nos depositos dos remedios

do auctor. Preço: brocbado 200 réis,

encadernado 500 reis.

Medicamentos homeopa-

thlcos garantidos, avul-

sos e em caixas de dl-

versos tamanhos

1 Tubo com globulos 200 reis¡ du-

le

' l Frasco com tintura 3' ou 5);

400 réis; du ia 45320.

1 Dito oumtrituraçào 33; 700 reis;

duzia '0560.

Vede os Preços correntes, o Au-

 

:cílio Homeopathico ul¡ o Medico de Casa

e a Nava Guia Bomeopathica, pelo Vis-

conde de Sousa Soares.

Estes productos vendem-ae em

todas as pharmacias o drogarias.

Deposito geral em Portugal

PORTO-Rua Santa Catharina, 1608

AVISO IMPORTANTE

O Estabelecimento tem medico ba-

biliudo, encarregado de responder _ora-

tuilamenle, a qualquer oonanltmpor ea-

cripto sobre o tratamento o applica-

gio d'eatea remedios.

Padaria Bijou d'lueiro
Além d'este pão, ha outro _

de mais qualidades. Pão doce, s '

CABA de installar-se palitos de manteiga, pio rala- 'l

Auma nova padaria na do, pão de forms, etc. ,.

rua do Caes, com to- Manda aos domicílios, a ' .t-

das as condições lnygienicas, , tem pâc quente de manhã e á e; "

que fabrica o verdadeiro pão tarde.

bjim“ E““ Pão: 09010 mu““ O seu proprietario agrade-

ex.“m senhorel avell'enses de' ce a todas as pessoa. que .

vem conhecer, é um pão de coadjuvarem_

fabrico especial que não é

azedo. José da Silva Mattos.

    

R. M; s. P. '

MALAWEAL_ NGEZA I
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PAOUETES CORREIOS A SAHIR DE LlSBOA

ARAGON, Em 19 de abril

Para a Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS

Montevideu e Buenos Ayres.
'

AMAZON. Em 8 de maio

Para a Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS

Montevideo e Buenos Ayres.
'

ARAGUAYA, Em 17 de maio

Para a Madeira, S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro

Santos, Montevideu e Buanos Ayres. '

ASTURIAS, Em 81 de maio

Para a Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS

Montevideo e Buenos-Ayres.
'

Preço da passagem de 3.' classe para o Brasil 386500 réis

, , a ) › › Rio da Prata 406500 a

 

l BORDO Ill CRIADOS PORTUUEZES

Nas agencias do Porto e Lisboa podem os srs. passageiros da 1.l '

classe escolher os beliches s vista das plantas dos paluetas, ma..

pain-a isso recommendamos toda. a. rantecipa..

cao.

.AGENTES

NO PORTO: EM LISBOA:

TllIT & 0° JAMES RAWES 8: 0.'

19_ Rua do Infante D. Henrique. 31-l.° Rua d'El-rei,

__-___

:
-Ms

nsnnonunnnmnnn

«na ELEGANTE” . :
Fazendas e modas Camisaria e gravalaria

POMPEU no Édson 'annual

 

proprietario d'este estabelecimento, participa ás sua¡

,Rua José Estevam, 52 e 54

Rua Mendes Leite. 1, 3 e B

AVEIRO

O eu““ clientes e ao publico em geral, que acaba de re-

ceber um grandioso e variado aortimento de fazendas o

outros artigos da mais alta novidade, para a presenta

estação, a saber:

Fazendas de pura lã, para vestidos, desde 240 raia o me

tro '

Enorme sortido de Hanellas, amazons, meltons e aibelinel

para casacos e capas.

Ultimos modelos de pelerines e boas de plumas e do pen-

nas, desde 15500 reis!!

Calçado de borracha e casacos impermeiaveia por preços

muito medicos.

Variado sor-timento de bluzss e boléros de malha, da mais

alta novidade, desde 26000 reis.

Completo sortidc de guarda-lamas, camisolas de lll, arti-

gos de malha, calçado d'agasalho, chales, cobertores, meiu,

3%' plugas, luvas, velludos, plucbea, etc., oct.

/ \

^ Perfumarias Bijouterias

Preços medicos

 


